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Este trabalho constitui um projeto de pesquisa que objetiva analisar 

aspectos da mudança linguística, em especial o fenômeno de gramaticali-

zação (HOPPER & TRAUGOTT, 1993) envolvendo a estrutura “apesar 

de” na história do português e, ainda, objetiva a análise da variação dessa 

estrutura com a expressão “não obstante”, conforme apontado em Pereira 

(2012). Para isso, será constituído um corpus com dados de “apesar de” 

do século XIV ao XX, coletados do Corpus do Português (DAVIES & 

FERREIRA, 2006) – o mesmo utilizado em Pereira (2012) para a análise 

da gramaticalização do “não obstante”. Em Pereira (2012), verificou-se 

que a frequência de ocorrência dos diversos sentidos do “não obstante”, ao 

longo da história do português, parece ter sido afetada pela competição 

dessa construção com outras estruturas – “embora”, “apesar de” e “no en-

tanto” – o que parece ter determinado a queda no uso de “não obstante” no 

século XX. Assim, a proposta deste projeto se centra na pesquisa da vari-

ação “não obstante” “apesar de”, considerando a gramaticalização de “ape-

sar de” e de “não obstante” no âmbito da gramática de construções. Justi-

fica-se o estudo de tais estruturas, utilizando um mesmo corpus para aná-

lise simultânea de fenômenos de variação e gramaticalização. Pretende-

mos responder as seguintes questões: Como se deu o processo de mudança 

que levou a estrutura formada pelo substantivo “pesar” (a pesar de) a se 

consagrar no português hoje como “apesar de” – locução concessiva? 

Como o processo de mudança envolvendo a estrutura “apesar de” interfe-

riu na gramaticalização da expressão “não obstante” no português? 
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